
Certamente iremos aproveitar as informações compartilhadas, que
serão muito úteis neste momento em que também estamos
desenvolvendo processos de planejamento na Fecomércio. Essas
contribuições nos ajudarão a avançar nas iniciativas.”

Jaime Okamura, Fecomércio-MT  
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1

MARKETING
Posicionamento Turístico

Elaborar e consolidar um plano de marketing turístico com estratégias
fundamentadas na identidade local, nos diferenciais competitivos e na
coerência narrativa, buscando fortalecer o posicionamento no
mercado e a atratividade do destino.

GOVERNANÇA
Gestão Integrada

Instituir o Plano Estadual de Turismo como uma política de Estado,
assegurando sua continuidade independente de mudanças de
gestão, a fim de qualificar decisões, direcionar investimentos e dar
consistência às políticas públicas de turismo.
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Garantir a oferta de informações turísticas em formatos acessíveis, incluindo recursos visuais, táteis e auditivos, incorporando
tecnologias digitais e assistivas, para ampliar a autonomia das pessoas com deficiência e melhorar a experiência ao longo da
jornada do visitante.
Capacitar o trade turístico e gestores públicos em atendimento a pessoas com deficiência e mobilidade reduzida, especialmente
em destinos com maior interação com visitantes, qualificando o acolhimento e reduzindo barreiras atitudinais.
Adequar infraestrutura e equipamentos turísticos aos princípios de acessibilidade universal, mediante a eliminação de barreiras
físicas, sensoriais e de comunicação, garantindo autonomia, segurança e conforto para turistas e a população local.

RECOMENDAÇÕES SELECIONADAS

ACESSIBILIDADE

Criar programas que envolvam comunidades e empreendedores locais na construção de produtos e experiências turísticas,
priorizando o protagonismo e identidade cultural, gerando soluções autênticas e enraizadas no território.
Desenvolver iniciativas de turismo criativo em comunidades tradicionais, com protagonismo comunitário e respeito as vivências,
para valorizar saberes locais e gerar renda de forma sustentável.
Estimular a economia criativa como vetor de desenvolvimento e implementar programas de estruturação de produtos turísticos,
com apoio técnico e financeiro, para qualificar, posicionar e ampliar a competitividade dos destinos.

CRIATIVIDADE

GOVERNANÇA

Instituir o Plano Estadual de Turismo como uma política de Estado, assegurando sua continuidade independente de mudanças de
gestão, a fim de qualificar decisões, direcionar investimentos e dar consistência às políticas públicas de turismo.
Estimular modelos de turismo de base comunitária, valorizando o protagonismo local, a organização comunitária e a gestão
compartilhada dos atrativos, para promover geração de renda, valorização cultural e conservação ambiental.
Implementar programas contínuos de qualificação profissional para trabalhadores do turismo, com foco em idiomas estrangeiros
e excelência no atendimento, visando elevar a hospitalidade e fortalecer a competitividade internacional dos destinos. 
Estruturar um Plano Estratégico que padronize modelo de governança e estabeleça mecanismos de financiamento, suporte
técnico e qualificação operacional para as Instâncias de Governança Regionais (IGRs), assegurando maior coordenação na
execução das políticas regionais.

Desenvolver produtos e experiências turísticas com base na vocação territorial e no potencial de geração de valor, ampliando a
atratividade dos destinos e diversificando a oferta turística.
Estimular a inovação em micro e pequenas empresas do turismo, com foco em competitividade, digitalização e diferenciação de
mercado, fortalecendo a produtividade do setor.
Criar e estruturar um banco de boas práticas de inovação em turismo, com sistematização e disseminação de experiências bem-
sucedidas, para promover a aprendizagem entre destinos e elevar o nível de inovação no setor.

INOVAÇÃO

Consolidar um plano de marketing turístico com estratégias fundamentadas na identidade local, nos diferenciais competitivos e
na coerência narrativa, buscando fortalecer o posicionamento no mercado e a atratividade do destino.
Implementar estratégias de promoção digital integradas, incluindo plataformas, redes sociais e produção de conteúdo, para
ampliar a visibilidade e o engajamento do destino.
Estimular a diversificação e a promoção de produtos turísticos, incentivando segmentos como turismo de negócios, eventos
(MICE) e outros nichos estratégicos, com o objetivo de reduzir a sazonalidade e ampliar a estabilidade da atividade turística.

MARKETING



SUSTENTABILIDADE

Criar ferramentas para controlar o turismo em áreas naturais sensíveis, especialmente aquelas com grande valor ecológico ou
que recebem muitos visitantes, preservando o meio ambiente por meio do turismo regenerativo e garantindo uma experiência de
qualidade para quem visita.
Incentivar a contratação de moradores locais e a participação de comunidades tradicionais no turismo, com capacitação e apoio a
negócios comunitários para valorizar a cultura, gerar renda e ampliar os benefícios econômicos no território.
Monitorar os impactos do turismo e alinhar as políticas setoriais aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), mediante
uso de indicadores de sustentabilidade, aprimorando a governança, a avaliação de resultados e a efetividade das políticas
públicas.

Estruturar observatórios e sistemas de inteligência turística, com coleta contínua de dados, padronização metodológica e
aplicação na tomada de decisão, para produzir conhecimento estratégico e antecipar tendências nos destinos.
Qualificar digitalmente gestores públicos e o trade turístico, com foco na maturidade digital dos destinos e competitividade do
setor.
Ampliar a conectividade digital em regiões turísticas remotas, considerando o fluxo de visitantes e a baixa cobertura de internet,
para viabilizar serviços digitais, melhorar a comunicação, reforçar a segurança e aumentar a competitividade dos destinos.

TECNOLOGIA

Melhorar a infraestrutura de mobilidade urbana e regional, com requalificação de vias, acessos e sistemas de circulação,
priorizando destinos com alto fluxo turístico ou baixa conectividade, para ampliar a mobilidade e garantir a fluidez do tráfego.
Promover a integração física, tarifária e informativa entre diferentes modais de transporte, especialmente em destinos com
grande concentração de atrativos e pontos de conexão, para aumentar a eficiência logística e qualificar a experiência de
deslocamento.
Implantar projetos de sinalização turística padronizada, com informações em português e idiomas estrangeiros, em destinos com
grande concentração de atrativos e fluxos, ampliando a autonomia do visitante.

MOBILIDADE

Ampliar a cobertura e qualificar serviços essenciais, como energia elétrica, saneamento, saúde e segurança pública, em territórios
com potencial turístico ou baixa cobertura, criando condições adequadas ao desenvolvimento local e à atividade turística.
Criar planos de gestão de riscos e resposta a crises nos destinos turísticos, cobrindo ameaças sanitárias, ambientais e sobretudo
eventos climáticos extremos para que o poder público esteja preparado para agir rapidamente e minimizar os impactos no
território.
Informar e orientar turistas sobre prevenção de riscos e capacitar profissionais e lideranças locais em segurança e acolhimento,
com protocolos e treinamentos em hospitalidade inclusiva adaptados a cada destino, para reduzir acidentes, melhorar o
atendimento e qualificar a experiência turística.

SEGURANÇA
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